
Ascensão do Senhor (A)

Evangelho ( Mt  28,16-20): Os onze discípulos voltaram à Galileia, à 

montanha que Jesus lhes tinha indicado. Quando o viram, 

prostraram-se; mas alguns tiveram dúvida. Jesus se aproximou deles 

e disse: «Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Ide, pois, 

fazer discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, 

do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-lhes a observar tudo o que vos 

tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos 

tempos».

«Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra»
Dr. Josef ARQUER 

(Berlin, Alemanha)

Hoje contemplamos umas mãos que abençoam —o último gesto terreno do Senhor 

(cf. Lc 24,51). Ou algumas pegadas marcadas numa colina —o ultimo sinal visível da 

passagem de Deus pela nossa terra. Em algumas ocasiões, representa-se essa colina 

como uma rocha, e a pegada de suas pisadas ficam gravadas não sobre a terra, mas 

na rocha. Como que aludindo àquela pedra que Ele anunciou e que rapidamente 

será selada pelo vento e pelo fogo do Pentecostes. A iconografia emprega desde a 

antiguidade esses símbolos tão sugestivos. E também a nuvem misteriosa —sombra e 

luz ao mesmo tempo que acompanha tantas teofanias já no antigo testamento. O 

rosto do Senhor nos deslumbraria.

São Leão Magno ajuda-nos a aprofundar o acontecimento: «O que era visível no 

nosso Salvador passou agora aos seus mistérios». A que mistérios? Aos que confiou à 

sua Igreja. O gesto da bênção realiza-se na liturgia, as pegadas sobre a terra 

marcam o caminho dos sacramentos. E é um caminho que conduz à plenitude do 

definitivo encontro com Deus.

Os apóstolos terão tido tempo para se habituar ao outro modo de ser do seu Mestre 

ao longo daqueles quarenta dias, nos quais o Senhor— dizem-nos os exegetas— não 

“se aparece”, mas que —numa tradução fiel literal— “se deixa ver”. Agora nesse 

último encontro, renova-se o assombro. Porque agora descobrem que, daqui em 



diante, não só anunciarão a Palavra, mas que infundirão vida e saúde, com o gesto 

visível e a palavra audível: no batismo e nos outros sacramentos.

«Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra» (Mt 28, 18). Toda a autoridade… 

Ir a todas as gentes… E ensinar a guardar tudo… E Ele estará com eles —com a sua 

Igreja, conosco— todos os tempos (cf Mt 28,19-20). Esse “todo” retumba através do 

espaço e do tempo, afirmando-nos na esperança.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Os Apóstolos aproveitaram tanto a Ascensão do Senhor que tudo o que antes lhes causava 
medo, depois tornou-se alegria. A partir daquele momento elevaram toda a contemplação da sua 
alma à divindade sentada à direita do Pai» (São Leão Magno)

«A Ascensão de Jesus ao céu constitui o fim da missão que o Filho recebeu do Pai e o início da 
continuação desta missão por parte da Igreja, que durará até o fim da história e contará com a 
ajuda do Senhor Ressuscitado» (Francisco)

«A Tradição sagrada e a Sagrada Escritura estão intimamente unidas e compenetradas entre si. Com 
efeito, derivando ambas da mesma fonte divina, fazem como que uma coisa só e tendem ao mesmo fim. 
Uma e outra tornam presente e fecundo na Igreja o mistério de Cristo, que prometeu estar com os seus, 
‘sempre, até ao fim do mundo’ (Mt 28, 20)» (Catecismo da Igreja Católica, n. 80)


